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Toda a tua vida pode
e deve ser oração

A oração é a arma mais
poderosa do cristão. A oração
nos torna eficazes. A oração nos
torna felizes. A oração nos dá
toda a força necessária para
cumprirmos os preceitos de
Deus. - Sim! Toda a tua vida
pode e deve ser oração. (Forja,
439)
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De onde vem a oração humana?
Qualquer que seja a linguagem da
oração (gestos e palavras), é o homem



todo que reza. Mas, para designar o
lugar de onde brota a oração, as
Escrituras falam às vezes da alma ou
do espírito, geralmente do coração
(mais de mil vezes). E o coração que
reza. Se ele está longe de Deus, a
expressão da oração é vã (Catecismo
da Igreja Católica, 2562).

A oração transcorrerá, uma vezes, de
modo discursivo; outras, talvez
poucas, cheia de fervor; e, talvez
muitas, seca, seca, seca... Mas o que
importa é que tu, com a ajuda de
Deus, não desanimes. Pensa na
sentinela que está de guarda: não
sabe se o Rei ou Chefe de Estado se
encontra no Palácio; não está
informado do que este faz e, na
maioria dos casos, essa personagem
não sabe quem lhe monta a guarda. -
Nada disto acontece com o nosso
Deus: Ele vive onde tu vives; ocupa-
se de ti; conhece-te e conhece os teus
pensamentos mais íntimos... Não
abandones a guarda da oração!



Sulco, 463

Procuras a companhia de amigos
que, com a sua conversa e afeto, com
o seu convívio, te tornem mais
tolerável o desterro deste mundo...,
embora os amigos às vezes
atraiçoem. - Não me parece mal.

Mas... como não frequentas cada dia
com maior intensidade a companhia,
a conversa com o Grande Amigo, que
nunca atraiçoa?

Caminho, 88

Começamos com orações vocais, que
muitos de nós repetimos quando
crianças: são frases ardentes e
singelas, dirigidas a Deus e à sua
Mãe, que é nossa Mãe. Ainda hoje, de
manhã e à tarde, não um dia, mas
habitualmente, renovo o
oferecimento de obras que os meus
pais me ensinaram: Ó Senhora
minha, ó minha Mãe! Eu me ofereço
todo a Vós. E, em prova do meu filial



afeto para convosco, vos consagro
neste dia os meus olhos, os meus
ouvidos, a minha boca, o meu
coração... Não será isto – de certa
maneira – um princípio de
contemplação, demonstração
evidente de confiado abandono? O
que é que dizem um ao outro os que
se amam, quando se encontram?
Como se comportam? Sacrificam
tudo o que são e tudo o que possuem
pela pessoa amada.

Primeiro uma jaculatória, e depois
outra, e mais outra..., até que parece
insuficiente esse fervor, porque as
palavras se tornam pobres..., e se dá
passagem à intimidade divina, num
olhar para Deus sem descanso e sem
cansaço. Vivemos então como
cativos, como prisioneiros. Enquanto
realizamos com a maior perfeição
possível, dentro dos nossos erros e
limitações, as tarefas próprias da
nossa condição e do nosso ofício, a
alma anseia por escapar-se. Vamos



rumo a Deus, como o ferro atraído
pela força do ímã. Começamos a
amar Jesus de forma mais eficaz,
com um doce sobressalto.

Amigos de Deus, 296

Como enamora a cena da
Anunciação! Maria - quantas vezes
temos meditado nisso! - está
recolhida em oração..., aplica os seus
cinco sentidos e todas as suas
potências na conversa com Deus. Na
oração conhece a Vontade divina; e
com a oração converte-a em vida da
sua vida. Não esqueças o exemplo de
Nossa Senhora!

Sulco, 481

pdf | Documento gerado
automaticamente de https://

opusdei.org/pt-br/article/a-oracao-deve-
vingar-pouco-a-pouco-na-alma/

(29/03/2026)

https://opusdei.org/pt-br/article/a-oracao-deve-vingar-pouco-a-pouco-na-alma/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-oracao-deve-vingar-pouco-a-pouco-na-alma/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-oracao-deve-vingar-pouco-a-pouco-na-alma/

	Toda a tua vida pode e deve ser oração

